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RESUMO 

O presente trabalho teve como objetivo avaliar o perfil químico, atividade antibacteriana, 

potencial modulador, ação toxicológica do óleo essencial das cascas de Citrus latifólia. Para 

obtenção do óleo essencial as cascas foram submetidas a processo de hidrodestilação, por 2h. 

As análises químicas foram realizadas por meio da Cromatografia Gasosa acoplada a 

Espectrometria de Massa (CG/MS). A atividade antibacteriana foi realizada através da 

microdiluição e micro-organismos das linhagens padrão de bactérias Gram positivas e Gram 

negativas. Para modulação foram utilizados  CIM/ 8 do óleo frente aos antibióticos 

aminoglicosídeos e β-lactâmico. A toxicidade foi testada com Artemia salina. O óleo 

apresentou rendimento 0,93%. Foi possível identificar presença de diversos componentes 

químicos, o principal constituinte majoritário encontrado foi o D-limoneno (65,32%). A 

atividade antibacteriana foi realizada através da microdiluição utilizando os micro-organismos 

das linhagens padrão de bactérias Gram positivas e Gram negativas. O óleo essencial de Citrus 

latifolia mostrou melhor atividade contra as bactérias Gram negativas que obteve CIM 

256µg/mL respectivamente, Escherichia coli, Pseudomonas aeruginosa, Klebsiella 

pneumoniae. Ao associar o óleo essencial de Citrus latifolia com o antibiótico Gentamicina 

apresentou sinergismo frente a bactéria S.Aureus, já ao associar com o antibiótico Amicacina 

apresentou  antagonismo frente a Pseudomonas aeroginosa .O óleo  apresentou toxicidade com 

CL50 de 8,8µg/mL. Conclui-se que os resultados obtidos no presente estudo são de suma 

importância, devido ao uso de plantas medicinas pela população, pois apresentou alta 

toxicidade, e possivelmente terá a atividade anticancerígena, concentração inibitória frente as 

cepas testadas Staphylococcus aureus e Pseudomonas aeroginosa , atividade moduladora com 

antagonismos e sinergismos associado  as classes de antibióticos. 

Palavra-chave: Aminoglicosidios. Antibacteriano. Artemia salina. Citrus latifolia. 

Modulação. Toxicidade.  
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ABSTRACT 

The present work aimed to evaluate the chemical profile, antibacterial activity, 

modulatingpotential, toxicological action of the essential oil of Citrus latifolia bark.  To obtain 

the essential oil, the peels were subjected to a hydrodistillation process for 2 hours. Chemical 

analyzes were performed by Gas Chromatography coupled to Mass Spectrometry (GC / MS). 

Antibacterial activity was performed by microdilution and microorganisms of standard strains 

of Gram positive and Gram negative bacteria. Oil CIM / 8 was used for modulation against 

aminoglycoside and β-lactam antibiotics. Toxicity was tested with brine shrimp. The oil yielded 

0.93%. It was possible to identify the presence of several chemical components, the main major 

constituent found was D-limonene (65. 32%).Antibacterial activity was performed by 

microdilution using the microorganisms of standard Gram positive and Gram negative bacterial 

strains. Citrus latifolia essential oil showed better activity against Gram negative bacteria used 

MIC 256µg / mL, respectively, Escherichia coli, Pseudomonas aeruginosa, Klebsiella 

pneumoniae. By associating the essential oil of Citrus latifolia with the antibiotic Gentamycin 

shows synergism against the bacterium S.Aureus, already associating with the antibiotic 

Amikacin shows antagonism to Pseudomonas aeroginosa. The oil tested with LC50 toxicity of 

8.8 µg / mL. It is concluded that the results obtained in the present study are very important, 

due to the use of medicinal plants by the population, as it presented high toxicity, and possibly 

have anticancer activity, inhibitory concentration against the tested strains Staphylococcus 

aureus and pseudomonas aeroginosa, modulating activity. with antagonisms and synergisms 

associated with antibiotic classes. 

 

Keyword: Aminoglycosides. Anti-bacterial. Saline artemia. Citrus latifo. Modulation. 

Toxicity 
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1 INTRODUÇÃO  

 

Compostos naturais extraídos de plantas medicinais têm potencial relevante sócio 

econômico em comunidades de baixa renda desde a antiguidade. Devido ao baixo custo, fácil 

acesso, baixa toxicidade e baixos riscos de efeitos colaterais quando comparado aos 

medicamentos tradicionais. Os óleos essenciais naturais extraídos destas plantas possuem papel 

fundamental na defesa contra micro-organismo, e possuem grande potencial no controle aos 

patógenos (DA SILVA; DE OLIVEIRA; NETO, 2018). 

Estas plantas podem apesentar atividades antimicrobianas como uma alternativa de 

tratamento devido aos problemas associados a resistência de antibióticos, sendo necessário o 

desenvolvimento de novos fármacos, assim, em função de suas inúmeras propriedades 

biológicas, os óleos essenciais e compostos isolados como os terpenos podem resultar no 

desenvolvimento de fármacos e contribuir para avanços nessa área da pesquisa científica 

(FURTADO, 2018).  

Os constituintes químicos encontrados nos óleos essenciais interagem nas moléculas e 

funções das células bacterianas, inibindo a síntese de ácidos nucleicos. Combinações de óleos 

com diferente composição química, apresenta uma interação positiva em que mais de dois 

agentes juntos exercem um efeito inibitório. Dessa forma esses compostos são utilizados como 

agente antimicrobiano em produtos alimentícios aumentando a segurança e vida de prateleira 

desses alimentos (POMBO et al., 2018) 

Um exemplo de produto natural que apresentam óleos essenciais é Citrus latifolia 

conhecido popularmente como limão Taiti, seu consumo in natura   possui ação antimicrobiana, 

sendo amplamente utilizado na culinária, na limpeza e preparo de alimentos (carne, massas, 

bolos, confeitaria). Popularmente a fruta é usada para auxiliar em tratamento de resfriados e até 

mesmo na deficiência de vitamina C (GOBATO; GOBATO; FEDRIGO, 2015).  

Essa espécie pertence à família das Rutáceas do gênero Citrus, sendo assim uma fruta 

cítrica, lima acida que possui um grande diferencial, a ausência de sementes ou poucas 

sementes, seus frutos possuem uma quantidade de suco com elevado teor de ácido cítrico. 

Possui vitamina c, pectina na entre casca e óleos essenciais constituídos dos monoterpenos na 

casca, o qual confere propriedades terapêuticas (SILVA, 2015). 

 Embora os óleos essenciais das espécies do gênero Citrus  representem uma possibilidade 

para a preservação de alimentos, é necessário conhecer suas propriedades antibacterianas, 

antioxidantes e toxicidade, já que estas são fontes natural promissora de diversas atividades 

biológicas por apresentar em sua composição química, terpenos metabólitos secundários 
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validado por várias pesquisas cientificas, dessa  forma o objetivo desse estudo foi avaliar o 

perfil químico, atividade antibacteriana, potencial modulador e ação toxicológica do óleo 

essencial das  casca de Citrus latifolia. 

 

2.MATERIAL E MÉTODO 

 

2.1 TIPO E LOCAL DE ESTUDO 

 

Trata se de um estudo do tipo experimental e quantitativo, experimentos foram 

realizados no Laboratório de Microbiologia e Bromatologia do Centro Universitário Dr. Leão 

Sampaio e em parceria ao Laboratório de Pesquisas de Produtos Naturais da Universidade 

Regional do Cariri –URCA. 

 

2.2 MATERIAL VEGETAL E IDENTIFICAÇÃO BOTÂNICA  

 

Os frutos de (Citrus latifolia), foram coletados em setembro de 2019, as 17h sob as 

coordenadas, (Latitude) S7º 16’58,15956”, (Longitude) W39º17’34,61748” no Sitio Lagoa no 

município de Barbalha -CE. Uma exsicata do material vegetal foi preparada e submetida a 

identificação pelo Herbário Dárdano Andrade Lima da Universidade Regional do cariri – 

URCA. 

 

2.3 OBTENÇÃO DO ÓLEO ESSENCIAL. 

 

Para obtenção do óleo essencial as cascas do limão Tahiti foram trituradas, pesadas e 

submetidas ao processo de hidrodestilação, em aparelho do tipo Clevenger por 2 horas, assim 

obtendo o óleo essencial. O rendimento em porcentagem foi calculado de acordo com o valor 

inicial e final. Após obtido o óleo essencial foi tratado com sulfato de sódio anidro (Na2SO4) e 

mantido sob refrigeração para realização das análises cromatográficas (ALENCAR; 

CRAVEIRO; MACHADO, 1990; ADAMS, 2007). 
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2.2.1 Análise da Composição Química do Óleo Essencial 

 

A análise do óleo essencial foi realizada por meio da cromatografia gasosa acoplada a 

espectrometria de massa (CG/MS). Análise realizada em espectrômetro Shimadzu GCMS – 

QP2010S, operando com energia de ionização de 70 eV. Utilizando-se coluna capilar de sílica 

fundida RTx – 5MS (30 m x 0,25 mm d.i.,0,25 μm de espessura do filme) e carreador de gás 

hélio com fluxo de 1 mL/min com split. As temperaturas do injetor e detector foram 

programadas de 250°C e 200ºC, respectivamente. A temperatura da coluna foi determinada de 

35ºC a 180ºC a 4°C/min e, em seguida de 180ºC a 280ºC a 10ºC/min. Os espectros de massa 

serão obtidos de 30 a 450 m/z. Componentes individuais serão identificados por 

correspondências de seus espectros de massa com os da base de dados, bem como através de 

comparação visual da fragmentação padrão com aqueles relatados na literatura (ALENCAR; 

CRAVEIRO; MACHADO, 1990; ADAMS, 2007). 

  

2.4 MATERIAL BACTERIANO  

 

Os micro-organismos utilizados nos testes foram obtidos em parceria com o Laboratório 

de Pesquisa de Produtos Naturais (LPPN) da Universidade Regional do Cariri (URCA). Foram 

utilizadas linhagens padrão de bactérias Gram negativas: Escherichia coli (ATCC 25922), 

Pseudomonas aeruginosa (ATCC 15442), Klebsiella pneumoniae (ATCC 10031) Gram 

positivas: Staphylococcus aureus (ATCC 12624), Staphylococcus aureus (ATCC 25923) 

Bacillus cereus (ATCC 33018). 

  

2.5 AVALIAÇÃO ANTIBACTERIANA E CONCENTRAÇÃO INIBITORIA MINIMA 

(CIM) 

A concentração inibitória mínima (CIM) e atividade antibacteriana foram avaliadas em 

ensaio de microdiluição em caldo com base no CLSI (2012). Ao anteceder o teste, as linhagens 

bacterianas foram ativadas em meio Brain Heart Infusion (BHI 3,8 %) e mantidas na estufa por 

24 horas. Após o primeiro cultivo o inóculo bacteriano foi padronizado a partir de uma 

suspenção com concentração de aproximadamente de 1 x 108 UFC/mL (turbidez da escala de 

McFarland). Em seguida, essa suspensão foi diluída em caldo BHI a 10, então os volumes de 

100 μL adicionados e homogeneizados nos poços de uma placa de microdiluição com diluições 

em série. %. Foi pesado 0,1g do óleo essencial de Citrus latifolia e diluido em 1 mL DMSO, e 

acrescentado 9 mL de agua destilada estéril. Em cada poço foi adicionado 100μL de solução do 
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óleo essencial e as concentrações finais do óleo varia entre 512 - 8 μg/mL. As placas foram 

incubadas a 37°C por 24 horas (CLSI, 2012). 

Após 24 h na estufa a 37 °C, a atividade antibacteriana foi detectada através do método 

colorimétrico, utilizando uma solução indicadora de resazurina sódica (Sigma) em água 

destilada estéril na concentração de 0,01 % (p/v), 25 µL desta solução foi adicionada em cada 

cavidade as placas as quais ficaram em um período de incubação por 1h em temperatura 

ambiente. A mudança de coloração azul para rosa, ocorre devido à redução da resazurina, indica 

o crescimento bacteriano, auxiliando a visualização da CIM, definida como a menor 

concentração capaz de inibir o crescimento microbiano, evidenciado pela cor azul inalterada. 

Os experimentos foram   realizados em triplicata (CLSI, 2012). 

 

2.5.1 Atividade Moduladora Frente aos antibióticos 

 

O teste de modulação foi realizado na presença e na ausência do óleo essencial através 

de microdiluição em triplicata, foram utilizados os CIM/ 8 do óleo frente aos antibióticos 

aminoglicosídeos (amicacina e gentamicina) e antibióticos β-lactâmicos (cefalotina e 

benzilpenicilina ). As linhagens bacterianas utilizadas foram inoculadas em BHI a 10% e 

armazenadas em estufa bacteriológica a 37° por 24 horas. O teste foi monitorado com um 

controle positivo contendo apenas antibióticos e os microrganismos. As concentrações 

adicionadas das drogas antibacterianas usadas no ensaio variaram de 1024-0,5µg/mL 

(RODRIGUES et al., 2013). 

 

2.6 AVALIAÇÃO DA TOXICIDADE FRENTE Artemia salina 

  

 A toxicidade foi testada contra o microcrustáceo Artemia salina através do método 

proposto por Meyer et al., (1982). O Teste realizado em triplicata, com diferentes 

concentrações, acompanhado de um controle positivo preparado com água marinha e dicromato 

de potássio (K2Cr2O7), e outro controle negativo com água marinha e DMSO 

(Dimetilsufóxido). Após 24 horas foi realizdo a leitura das larvas sobreviventes. O cálculo da 

CL50 foi realizado por regressão linear, sendo considerado significativo quando CL50 < 1000 

µg/mL (DA COSTA et al., 2010). 

 

 

 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Antibi%C3%B3tico_betalact%C3%A2mico
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2.7 ANÁLISES ESTATÍSTICAS 

 

Os testes microbiológicos e toxicológicos foram analisados pelo ANOVA bidirecional seguido 

pelo teste de Bonferroni utilizando software Graphpad Prism 6.0. Os resultados em p ˂0,05 

foram considerados estatisticamente significativos. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

O óleo essencial obtido das cascas de Citrus latifolia (limão tahiti) apresentou redimento 

de 0,93%, em estudos similar realizado por Simas et al., (2017) com Citrus limettioides e Citrus 

sinensis , os frutos foram colhidas aleatórias em feira livre na cidade do Rio de Janeiro as mesma 

obteveram rendimento diferentes, Citrus limettioides  de 0,28% e Citrus sinensis  2,87%. Todas 

as espécies de Citrus apresentaram variações de rendimento diferente, isso pode ser devido as 

características sazonais e morfológicas, data da colheita de cada amostra bem como ao seu 

tempo de prateleira (Simas et al, 2017). 

 

3.1 COMPONENTES QUÍMICOS 

 

Através da realização da identificação química do óleo essencial das cascas de Citrus 

latifolia foi possível identificar a presença de diversos constituintes químicos como mostra a 

Tabela 1, como principal constituinte majoritário, foi encontrado o Limoneno (65,32%) seguido 

de β-pineno (15,54%), ϒ-terpineno (10,95%). 
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Tabela 1: Componentes identificados no óleo essencial da casca de Citrus latifolia por 

Cromatografia Gasosa acoplada a Espectrometria de massas (CG/MS). 

 % 

Citral 0,33 

Geranial 2,57 

Limoneno 65,32 

Linalol 0,44 

Neral 1,48 

Octanal 0,30 

α-terpineol 0,25 

β-mirceno 2,82 

β-pineno 15,54 

 ϒ-terpineno 10,95 

 Total 100% 

Fonte: Própria 

Em estudo similar realizado com o óleo da casca da laranja Citrus sinensis, por 

Ferronatto e Rossi (2018), foram identificados os principais constituintes do óleo essencial da 

casca da laranja, sendo D-limoneno como componente majoritário (91,4%). Os demais 

constituintes beta-mirceno (2,46%), β-Linalool (1,52%) e octanal (1,05%). Com isso é possível 

detectar que o gênero em estudo possui componentes semelhantes como o limoneno 

encontrados em espécies diferentes, mas pertencentes ao mesmo gênero Citrus. Essa variação 

de rendimento ocorre por diversos interferentes, como as características sazonais e 

morfológicas da planta, mês da colheita, condições ambientais e como seu tempo de prateleira 

por (Ferronatto e Rossi, 2018). 

 

3.2   AVALIAÇÃO DA TOXICIDADE FRENTE Artemia salina.  

 

As análises da toxicidade foram realizadas em triplicata com diferentes concentrações 

com o óleo essencial das cascas do fruto de Citrus latifólia que obteve CL50 < 1000 µ g/mL 

sendo considerada elevada toxicidade frente Artemia salina, com CL50 de 8,8µg/mL obtido por 

regressão linear conforme mostra no Gráfico 1. Meyer et al. (1982) estabeleceu uma relação 

entre o grau de toxicidade e a dose letal minima, sendo considerado significativo quando CL50 

for < 1000 µ g/mL considera -se que quando são verificados valores acima 1.000 μg mL estes, 
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são considerados atóxicos. Dessa forma o óleo essencial de Citrus latifólia, é considerado 

tóxico (Meyer et al 1982). 

 

 Gráfico 1:  Resultado da toxicidade do óleo essencial das cascas do fruto de Citrus latifolia 

frente à Artemia salina. 
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 Fonte: Própria 

Nos resultados de toxicidade, a concentração de 10 µg/mL, matou 56,6% da morte dos 

microcrustáceos, as demais concentrações apresentaram morte de 90 e 100% da Artemia salina, 

maior do que a concentração de 10 µg/mL, dessa forma quanto maior a concentração do óleo 

maior a mortalidade do microcrustáceo. 

Em estudos  similares  realizados por Leite Junior et al., (2018) o qual, avaliou a 

toxicidade de Citrus sinensis  frente  A. salina em diferentes concentrações, 1000/ 70%, 500/ 

60% , 250/40% e 100/20%  da morte do microcrustaceo, seu estudo corrobora com os resultados 

encontrados onde quanto maior a concentração do óleo mais ocorre a morte dos 

microcrustáceos, entretanto a discrepância encontrada nos testes acontece na CL50 de 511,602 

µg/mL, dessa forma sua amostra testada apresentou uma leve toxicidade, o que se justifica pelo 

fato de ser uma espécie diferente mesmo sendo pertencente ao mesmo gênero. 

Em estudos similares Da Costa et al., (2010) avaliou a , Piper aduncum ,  da família 

Piperaceae, obteve CL50, de 8,29 µg/mL,  uma elevada toxicidade, seu trabalho é o primeiro 

relato de atividade larvicida de P. aduncum. 
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3.3 CONCENTRAÇÃO INIBITÓRIA MÍNIMA DE Citrus Latifolia. 

 

 

O óleo de Citrus latifolia mostrou atividade inibitória significativa frente as cepas 

testadas, tanto para as Gram negativa como as Gram positivas, exceto para Staphylococcus 

aureus (ATCC 25923) que apresentou CIM ≥1024µg/mL, sendo considerada clinicamente 

irrelevante como mostrado na Tabela  

 

        Tabela 2. Resultado da concentração inibitória mínima (µg/mL) do OECL frente a 

bactérias Gram positivas e Gram negativas. 

MICRO-ORGANISMOS CIM   (µg/mL) 

Escherichia coli (ATCC 25922), 256 

Pseudomonas aeruginosa (ATCC 15442) 256 

Klebsiella pneumoniae (ATCC 10031) 256 

Staphylococcus aureus (ATCC 12624) 512 

Bacillus cereus (ATCC 33018) 256 

Staphylococcus aureus(ATCC 25923) ≥1024 

Fonte: Própria 

 

Em um estudo realizado por Pires e Piccoli (2012), avaliaram o óleo essencial de várias 

espécies do gênero Citrus, entre eles o óleo essencial das cascas de Citrus latifolia frente a 

diversas bactérias como a Escherichia coli, Staphylococcus aureus, P. aeruginosa, K. 

pneumoniae, e Salmonella sp, onde apresentou CIM variando de 500 µg/mL, e 250 µg/mL. 

Com base nos resultados obtidos os óleos analisados mostraram atividade frente as bactérias 

Gram positivas e Gram negativa corrobarando assim com o presente trabalho. 

Em estudos realizados por Heberle (2016) também avaliou o óleo essencial citrus sínesis 

da laranja frente a bactéria Gram positiva Staphylococcus aureus, Listeria monocytogenes e 

Bacillus cereus, e Gram negativas Escherichia coli e Salmonella enteritidis que também 

mostrou atividade similar em todas as cepas testadas. Esse efeito ocorre pela penetração do óleo 

que ocorreu em ambas, mas houve melhor resultado nas Gram negativas por possuirem apenas 

uma camada de peptidioglicano, deixando-a mais permeável ao óleo por outro lado as Gram 

positivas possuem uma camada mais espessa de peptidioglicanos o que a torna menos 

permeável (Edilberto A.S.O, 2011). 
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3.4 ATIVIDADE MODULADORA  

 

Foi avaliada ação do OECL com os antibióticos das classes aminoglicosídeos, 

amicacina e gentamicina, e antibióticos β-lactâmicos  cefazolina e bencilpenicilina frente  as 

cepas S. aureus e Pseudomomas aeruginosa. Segue os resultados, nos gráficos abaixo. 

 

Gráficos 2.    Resultado do efeito modulador do OECL e o antibiótico gentamicina das 

classes aminoglicosídeos , frente S. aureus e Pseudomomas aeruginosa
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Fonte: Própria   

 

Foi observado que o óleo essencial de Citrus latifolia em associação ao antibiótico 

gentamicina, pertencente a classe dos aminoglicosídeos, frente a bactéria Gram positiva 

Staphylococcus aureus, apresentou a capacidade de desenvolver atividade sinérgica, que  ocorre 

quando uma substância consegue potencializar a ação de outra, quando colocadas em 

associação,  onde o óleo essencial de Citrus latifolia reduziu a concentração inibitória mínima  

CIM, potencializando o antibiótico, enquanto testado frente a bactéria pseudomonas aeroginosa 

o antibiótico não causou nenhum efeito. 

Estudo realizados por Dos Santos Aguiar et al., (2014) na presença e na ausência de óleo 

essencial de Plectranthus amboinicus Lamiaceae e seu potencial modulatório sobre 

aminoglicosídeos frente a algumas bactérias Gram positivas e Gram negativas, entre elas 

Staphylococcus aureus, ocorreu sinergismo quando associou ao antibiótico Gentamicina frente 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Antibi%C3%B3tico_betalact%C3%A2mico
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a bactéria Gram positiva Staphylococcus aureus. De acordo com várias pesquisas na literatura 

esse resultado pode ser devido os compostos majoritários encontrados nos óleos essenciais e 

aos terpenos, dessa forma esse estudo corrobora com o presente trabalho (Dos Santos Sales et 

al, 2017) 

 

 

 

 

Gráfico 3. Resultado do feito modulador do OECL na ação dos antibióticos Cefazolina (β-

lactâmicos) 
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Fonte: Própria 

 

 

O antibiótico cefazolina quando associado ao óleo essencial de Citrus latifolia, frente a 

bactéria Staphylococos aureus também foi observado uma atividade sinérgica, já com a bactéria 

Pseudomonas aeruginosa não apresentou efeito sigficativo. 

Em estudos similares realizados por De Souza et al., (2018) ao associar o antibiótico 

imipenem pertencente a classe β-lactâmicos apresentou um efeito sinérgico frente a bactéria 

Staphilococos aureus o qual corrobora com o presente estudo. 
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Gráfico 4: resultado do efeito modulador do OECL na ação do antibiótico Amicacina 

(aminoglicosideos). 
 C

I
M

 (
µ

g
/m

L
)

S
.a

u
re

u
s  

P
. 
a
e ru

g
in

o
sa

0

2 0

4 0

6 0

8 0

A m ic a c in a

A m ic a c in a + O E C L

****

 

Fonte: Própria 

 

Quando o óleo essencial foi associado ao antibiótico Amicacina ,frente a espécie Gram 

negativa de Pseudomonas aeroginosa apresentou um antagonismo como mostra o gráfico 4, 

esse resultado pode estar associado a interação da polaridade do antibiótico com o óleo pois o 

antibiótico foi diluído em agua destilada estéril . 

Testes realizados por De Souza et al., (2018) o qual avaliou o potencial modulador do 

composto D-limoneno, mesmo constituinte majoritário encontrado neste estudo, quando 

associado ao antibiótico norfloxacina o mesmo apresentou efeito antagônico frente a bactéria 

Gram negativa Pseudomonas aeroginosa, corroborando com os resultados encontrado no 

presente estudo.  

 

  As atividades antagônicas observadas no presente estudo se devem possíveis interações 

dos constituintes químicos do óleo com os antibióticos, dessa forma e ressaltado que novos 

estudos devem ser realizados para elucidar essas interações e assim, possivelmente, explicar a 

diminuição da atividade desses fármacos (Dos Santos Sales et al, 2017). 
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Gráfico 5. Resultado do efeito modulador OECL na ação dos antibióticos antibióticos β-

lactâmicos. 
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Fonte: Própria 

 

 

 

A associação do antibiótico benzilpenicilina com o óleo essencial de citrus latifolia 

frente a cepa S. aureus, foi observado um antagonismo, por outro lado ouve sinergismo quando 

associado com a espécie Gram negativa de pseudomonas aeroginosa. 

 Nos estudos similares realizados por De Souza et al., (2018), avaliou o composto 

Limoneno, esse citado por diversos estudo com espécies Citrus como composto majoritário, os 

resultados encontrados quando associado o antibiótico da classe β-lactamicos ao composto D-

limoneno frente a bactéria S. aureus também apresentou efeito antagônico o que corrobora com 

o presente trabalho. 

Nos estudos realizados por Caldas (2011) ao utilizar o óleo essencial de inflorescência 

O. gratissimum frente as bactérias Gram negativa Pseudomonas aeroginosa e a bactéria Gram 

positivas S. aureus, onde a mesma ocorreu sinergismo em ambas quando associado o composto 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Antibi%C3%B3tico_betalact%C3%A2mico
https://pt.wikipedia.org/wiki/Antibi%C3%B3tico_betalact%C3%A2mico
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D-limoneno com o antibiótico benzilpenicilina, ocorre uma discordância com a  e essa diferença 

está associada a espécie , composição química dos óleos essenciais e ao composto majoritário. 

 

 

4. CONCLUSÃO 

 

Conclui-se que os resultados obtidos no presente estudo são  de suma importância, 

devido ao uso de plantas medicinas pela população, pois apresentou alta toxicidade, e 

futuramente possa apresentar atividade anticancerígena, concentração inibitória frente as cepas 

testadas Staphylococcus aureus e pseudomonas aeroginosa , atividade moduladora com 

antagonismos e sinergismos associado  as classes de antibióticos β-lactâmicos  e  

aminoglicossídeos ao OECL, sendo necessário estudos mais aprofundados para confirmação da 

sua eficácia frente às espécies bacterianas, pois na literatura encontra poucos trabalhos com 

óleo essencial das cascas de Citrus latifolia. 
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